
·TtrCGn,uu. scconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

PREMIADA COM O DIPLOMA DE MÉBITO
AS OFICINAS GRÁFICAS PREFERIDAS
PELAS PRINCIPAIS FIRMAS DO PAls

Villi RElll DE SllNTO IINTÓNIO

SEMANARIO RECiIONALISTA Apa.rta.do 3Telefone 69

DIRECTOR- JOAQ ADELINO DIAS PENAEDITOR E PROPRIETÁRIO- Armando Rocha Cruz

COIIPOSÍÇIO • IIPRESSÃO,� TIPOGRAFIA SOCOR&'O
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS,!1 -' TELEFONE 59

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ANO III - N.O 154 - Domingo',' 20 de Maio de 1956

\ �'It"

A, VI TO R I A
DOS MAIS HÁBEIS Por MARIA MANOELA. NONES

Quinta-feira de sombres,Por. tlOSÊ DOS SANTOS M1lRQUES

JI ESTRADA da vida é larga e

por ela teremos que cami-
\
_ -nhar sempre, com firme deci­
- são, Nada poderá haver que
nos retenha de fazermos aquilo
que tenhamos �a vontade. A vida
é um jogo. no qual cada hesitação
significa um passo em sentido in­
verso ao da'meta il atingir. ,

Na vida nos teremos que cami­
nhar 'sempre de cabeça bem er­

guida; firmemente, com decisão e

coragem, se quisermos Vencer.
Os desânimos, os desfalecimen­

tos, as hesitações' somente servi­
rão para destruir a' nossa vontade,
e sem' ela não conseguiremos ia- D I R E CT O R G E R' A Lmais atingir o que ambicionamos.

•

Só 'os fracos, os tímidos e os I "

incapazes se arreceíam da vida e DA A S S I S T E N e IA
das suas lutas consequentes.
A vida não consente hesitações

e faltas de coragem para realí­
zarmos seja que tarefa for, apre­
sentem-se-nos sejam que dificul­
dades. Quanto mais difícil for a

tarefa tanto maior será a grandeza
de quem a realize; tanto maior
será a confiança em si próprio.
Para conseguir ser-se um gran­

de homem, necessitamos, primei­
.,..,.,.,.,��

ramente, de capacitarme-nos de
que seremos capazes de realizar
todas as tarefas que a nós pró­
prios impusermos - sejam quais
forem as dificuldades, por mais
árduas. Para nós não poderá ha­
ver tarefas impossíveis de realizar.
Uma só vez na vida teremos

'oportunidadé de triunfar: se hesi­
tarmos, tê-la-emos perdido e nun­

ca mais conseguiremos alcançar
o nosso objectivo. A vida atrai­
çoa-nos e dificulta-nos a tarefa:

A senhora Maria foi, mat-los
filhos, passar ao campo a quin­
ta-feira passada. Dia da.espiga,
- Dos outros dias não me im­

porto, SO!l capas de [icar em
casa todo o ano, masneste dia,
não sei, sinto. uma coisa -qu«
não sei explicar bem, parece
que ·sufoco •..
E conta. Conta, olhando frou­

xamente, ora para mim; ora pa­
ra o chão. Quarta-feira, sendo
ela menina, o pai, mandava co­

rar uma galinha e [aser pastéis
de bacalhau. Punham tudo den­
tro de um cesto encarnado com
uma toalha branca e, no dia se­

guinte, mal rompia o sol, iam
para um pinhal dali a tres qui­
lómetros. A1z, é verdade, tam­
bém levavam um garrafão de
vinho. O pai ficava em mangas
de camisa, a mãe e a tia dor­
miam e ela e os irmãos (todos
na terra da verdade I) andavam
numa roda viva. Subiam às ár­
vores, apanhavam ftores, õrtn­
cavam com o eco .•.

, A senhora Maria. Quinta-fei­
ra de espiga. Regressou quase

d A d (Sil ) à noite. linha mais calma. Con-gem o ra e 1 ves s
fortada daquela dulcísssima12,30 horas daquele dia. viagem à impossível nascente.

,Estes melhoramentos, cu- (ColliaLUI" a." PUl.. '
jo acto inaugural se integra _

nas comemorações do BO.O
aniversário da Revolução
Nacional, são duas notáveis
Iontes de riqueza e progres­
so que, o Algarve, fica a

dever ao Governo da Na-
'ção - e constituem mais O sr, ministro das Obras Públi·

, cas concedeu, pelo Fundo de Me·
, dois marcos miliários da Ihoramentos Rurais, no mês findo.

I, A U I • D"',L I' extraordinária obra de, Io- as seguintes comparticípações pa-
ti- • fi mento qué vem, com preci- ra obras nos seguintes concelhos:

I d d lila Real de Santo António-

D O S H' E R 0'1 S
'são e seguran�a, an o 'os

para reparação e beneñctação-do
" seus frutos em todos os re-. caminho municipal da Manta'Ro,�

=========== cantos do nosso pais" nu- ta à Nora, passando pelo Bura­
ma sistemática valorização: co e Caceíá, 1.a fa�e.adiciortal:
.d a terra portuguesa. 7.500$00; Castro ¡Harim-.p.ara
A '

. construção do caminho munícípal
presença do Ilustre da estrada nacional 122 ao sidCiJ

titular .da pasta das Obras das Furnazinhas, passando, pelo
J;llibli¢as, que vem acom-j. Vale do Pereiro ¡ seu. ramal par�
pa n ha d o de alguns dos B Corte Nova, 2. fase. 95.000$00,

. '

. . Alcoutim-para a construção da
seus mais próximos e de- estrada municipal de OWes .ao
votados colaboradores, em- limite do concelho. �.a fllse:

B6.ooo$.00.

Vista parcial da cidade de Silves, em cujos arredores se inaugura no próximo domingo a Bar­
ragem do Arade, a primeira obra no género que se constrooe no Algarve

(Co"aLUI II" 40" P"'1IIII">

A BARRA6EM DO A!RADE, EM SIL·VES
E' A DOCA 1lE PESCA DE OLHÃOFoi provido defí n

í

tivarn ente
no alto cargo de Director-Geral
da' Assistência Pública, por por­
taria agora publicada no «Diário
do Governos, o sr. dr. Agostinho
Joaquim Pires, que há alguns anos
v i n h a desempenhando interina­
mente aquelas funções, onde tem
exercido uma acção verdadeira­
mente notável.
Ao ilustre homem público, que

na sua passagem pelo Governo
Civil de Faro, como em outras im­
portantes missões, tem evidencia­
do os seus dotes de inteligência e

invulgares qualidades de trabalho,
o «Notícías do Algarve. apresen­
ta sinceros cumprimentos de fe­
licitações.

SERÃO INAUGURADAS PELO SR� MINISTRO DAS
OBRAS PÚBLICAS, NO PRÓXIMO DIA 27 'DE MAIO

guradas no próximo domin­
go, dia 27, em cerimónia
presidida pelo ilustre mi­
nistro e subsecretário das
Obras Públicas, que se des­
locam à nossa província ex­

pressamente para esse fim,
e que terá lugar na Barra-

D'UAS das mais impor­
tantes obras de interes­

� se público realizadas
,.,.",.

desde há muitos anos

no Algarve, o Aproveita­
mento Hidro-Agrícola das

Campinas .de.Sllves, Porti­
mão e Lagoa e a Doca de
Pesca de Olhão, serão inau-

AMPLIAÇÃO
DO ,'BAIRRO

COMIPARTICIPACO'E.S
Dara mBlfioram8ntos rorals

--

DE CASAS ECONOMICAS
--

--____"",,___
A Câmara Municipal desta vila,

no louvável prop6sitó de atenuar
a gra�e crise de habitação. que se

'Verifica na nossa terra (cuja com­

pleta solução depeademaís da ini­
ciativa particular do que das pro­
vidências oficiais), decidiu aumen­

tar com 12 moradias o Bairro
Económico do Farol, tendo-se ini­
ciado, há dias, os trabalhos prelí-

'

minares da sua construção.
.Bstas casas são construidas,

como as anteriores, a expensas
do Município local, com a respec­
tíva compartícípação do Estado,
e vêm satisfazer, em parte, uma
velha aspiração das classes po­
bres da, nossa terra.

De vez em quando •••

Fdo prof•• 'rlloINDADm E LIMA

No tumultuar tnfrene em que
se agita a nossa sociedade

� pululam os atârabões, que
tanto mais se exaltam quan­

to maior é o seu número de in­
oenctonices, quase sempre ou

sempre em prefuiso do proximo.
Estamos numa época em que

os homens se dividem em duas
classes bem definidas: os par-:
vos e os espertos. Pertencem à
primeira os honestos, os que
aceitam e sofrem 08 prefuisos
em cumprimento da palavra da-

(COllaLUllI" a.· PJ,'1nr",

----------

o RECONHECIMENTO
PELO NOSSO GOVERNO
dO novo Estado marroquino

__41"__41" """__�""''''' _

OLHÃO - Um aspecto da Avenida da Rept1bHcB
Ã

' ,

h' A construção da doca de pesca satisfaz uma anti�a e Justa
N O é de modo nen um

aspiração deste importante centro piscatório e industrial
um acontecimento ba ..

_

II nal o reconhecimento ASPECTOS DA VIDA MODeRNA-=

por parte de Portugal
do novo Estado marroquí­
ho. Esta medida tem um

alto significado politico, e
histórico e .vaí contribuir
certamente para que as re- POB MARCOS ALG-ARVE
lações de amizade que há
séculos os povos da outra JI MÚS.!CA espanhola emoçâo da toada gritante.
banda do Estreito mantêm tem para mim o encan- O bolero, a zarauela ou

com Portugal, e em especial II to da alegria, a vivací- mesmo o lirismo da Espa-
(COllor.UIU ,.- 1''''1IIIIA) dade do harpejo e a nha tem uma vibração eris-

- �........._.____ talina, um cálido vigor an-
daluz.
A musica e os cantatrs

aragoneses diferem dos an­

daluses, embora o mesmo
entusiasmo os ligue inti­
mamente.
A Espanha moderna, con­

tudo, não perde as suas

características re g i o n a is.
Duma província para a ou-

P'O R D I N'I S D I A S E M 1445 tra, a língua, os trajes, os
costumes e a música diver­
gem na sua estrutura.
São todos espanhóis, mas

no fundo dessas, almas o

sangue é diferente e as ex"

plosões de riso ou de ohora
são também diferentes.
T o d o s o s estrangeiros

que visitaram Sevilha pren­
dem-se aos seus costumes
e encantos. A Semana San­
ta é um manjar delicioso
para as almas religiosas; a

feira é um atractivo alician·
te para 011" rapazes de san-

---

MOVIMENTO
JUDICIAL

5¡EV I, L. H A
---

Pelo ültímo movimento judicial,
que foi publicado pelo Minis­
jro da Justiça, veríñcam-se, entre
outras, as seguintes promoções e
transferências: _

• A desembargador, continuando.
porém, na Comissão que actual­
mente desempenha, o juiz de Di­
reito de t.a classe, dr. José Mar­
ques do Carmo¡ promovido à La
classe e colocado na comarca de
Barcelos, o juiz de 2.a classe, dr,
Arnaldo dos Santos Lança¡ pro­
movidos à 2.a classe' e colocados,
respectívamente, nas comarcas de
Olhão e Loulé, os juites de Dí­
reito da õ.a classe, drs. Angélico'
Sequeira Carvalho e Marino Bar­
bosa Vicente.
Aos nossos ilustres comprovín­

clanes e prezados assinantes, srs,
drs. José Margues do Carmo e

Arnaldo dos êàntos Lança, apre­
sentamos cumprimentos de feli·
citações.
---_.....�

DESCOBR.lM·ENTOS MA-RfTIMOS Aipecto da popular prala de Santo António, que todos os anol!
regista enorme frequência de banhlstll.

A bem' do TurIsmo looalDIl COSTI�I DA SENEGIMBIA
1 DESCOBERTA'DE CIBO YERDE

IMJ)VfM.Sf ,"f[)II)AS�
DE LIMPEZA E SANEAMENTO

NA PRAIA DE SANTO ANUNIO DESTA VILA

COM a proximidade da es­

tação calmosa, come­

;; çaram já no domingo
passado a frequentar a

praia de Vila Real de San­
to António os habitantes
mais encalorados desta ri­
sonha víla,
Mais uma vet tem sido

debatido nas colunas d o
«Notícias d o Algarve» o

grave problema da Iimpesa
da.nossa praía, E urgente,
que essa limpeza, 'tal qual
é feita na praia de Monte

Gordo todos os anos, no íní­
cie da época balnear, seja
tam bém uma realidade n a

Pon ta d a Areia. Ê bem

Sessio Comemora.tiva.
das Enciclioas Soolals da Igreja

BM 1445 (ano em que D. Fer·
nando morreu no desterro)

- partiuNunoTristãó, com uma
-

caravela, para descobrir a
costa ao sul do Cabo Branco, e

chegou à ilha de Arguim, e aos
seus ilhéus Tider, Garças e Naar,
Aí, quinze naturais de Arguim

que passavam para o ilhéu das
Garças, numa jangada, caíram em

poder de Nuno Tristão, com os

quais voltou ao Algarve.
Está terminado o descobrimen­

to da Costa do Sará e iniciado o
da costa da Senegâmbía, e dois
anos depois, em'1445, mandou o
infante prosseguir o descobrimen­
to daquela costa a Gonçalo de

Sintra, ordenando-lhe que fosse
direito à Guiné.
Cego pelo desejo do lucro, com

o preço por que pagavam os ho­
mens trazidos das descobertas,
apesar das recomendações do in­
fante e dos seus companheiros,

r::--:--- P)B:)(..O

1��J�r, SOUSA NUNES I

(CaIlOLUI .... 30" PA'1l11")Na próxíma sexta-feira, dia M,
pelas 21;50 horas, no salão da De­
mocrática, a Junta Diocesana da
Acção Católica levará a efeito
uma sessão de propaganda da
doutrina social da Igreja. Fala­
rão dois distintos, oradores --- um
cavalheiro e uma senhora,
Dada aimportância do assunto,

que deve merecer o interesse e a

curiosidade de todos, aguarda-se
larga concorrência. sendo 8. en·
trada livre.

----------

POR CASTRO MARIM
Foram nomeados presidente e

vice-presidente da CâmaraMunl»
cipal do concelho de Castro Ma.
rim, respectívamente, os srs, ca.

pitão de cavalaria Lino Vaz Palma
Antunes e o nosso prezado amigo
sr, Jacinto de Andrade Figueire­
do, que anteriormente exercia
idêntico cargo.

Gonçalo de Sintra quis por força
parar em Arguim e fazer aí ca­
tivos,
Prevenidos estes, pelo exemplo

do passado, não se d elxaram
prender. só tomando duas mulhe­

(CO.TlIIUA lIA 3." PA'1IIIIA) (Co.aLUI .... 4.· P"'1IIII'"
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2 NOTicIAS DO ALGARVE

��
PESSOAIS

'A AU RÉO'LA
DOS HERÓiS
(CONCLusIo DA I,a PÁGIN'A)

da, os que não atropelam,'os
que são como são, sem subter. (CONCLUSÃO DA I." PAGINA)

De visita a seus pais, encontra- fúgios nem pinturas. Esboço
-se nesta vila o nosso estimado Fazem parte da segunda os

amigo e assinante sr. dr. Fernando
�

que ludibriam, os que mentem A L. Pequenina. Uma' ave' eemit'rio- MUQioiJ?al Falta ele repressio Levante. .,¡ 252�,00$00
Leonel Viegas Álvares. Jurando dizer a verdade, e por que, a certa altura, se arrepen- Fomes, há dias, até ao «Calvário» Pede-nos o sr, professor oficial; Leste J' 195.600$00

'. toda a parte avançam, quer st- deu de ser gente. Tudo nela é acompanhar pessoa amiga e cho- desta localidade" que chamemos a Rajada, • 189.490$00
De 'Luanda, aonde foi em mís- lenctosos, humildes e oleosos simples, delicado, desataviado. con-nos a maneira como se en- atenção das pessoas que consentem Ramira. .' 188.860$00

são de serviço, já regressou a como um fio de aeette, quer ba- A merenda, por exemplo. Na-. contra abandonada o Cemitério crianças jogando às cartas em suas
Deolinda Rita.. 167.370$00

Lisboa, por via aérea, o nosso tendo.ferlndo, derribando, como da de uma abastada sanduiche Municipal. A erva é tanta que casas no intuito de vender rebu- Maria Rosa. 158.080$00
prezado amigo e assinante na uma catapulta. Quer se mos- de presunto ou de omeleta. parece uma seara. Os- passeios çados, Agadão. 153.650$00
Capital, sr. eng. José de Brito trem arraeantes, ameaçadores Sempre um bolinho, um choco- laterais encontram-se igualmente, Não faz sentido que, enquanto Audaz • 152.130$00
FoIque, técnico disthiUssimo do nas suas diatribes, quer se apre- late, fatias quase transparentes . cheios de erva. O Iíxo acumulado uns tentam moralizar, outros contri- Infante. 151.,950$00
Laboratório Nacional de Enge- sentem melífluos, com palavras de pão com manteiga, que ela, aos cantos produz um efeito des- buam para que os futuros homens Raulito , 138.215$00
nharia Civil. que sao como as pílulas - do- original, segura entre o polegar concertante, Uma coisa que igual- de amanhã se deturpem com tão Tàluis. . '. 122.9,75$00

• ces por fora e amargaspor den- e o anetar.; ,

•

mente notámos é o «persístente» pernicioso hábito. uE jogar à carta Pérola do Guadiana 122.630$00
Da viagem à Escanainávia;-Ale- tro=etes avançam, vencem, sao ....E o jeito que, ela tem para costume de empilharem ossos numa ao rebuçado não faz mal l •.. » Brisa '. • 1.12.650$00

manha e França, já regressou à senhores, sem se importarem apanhar o fraco de uma pes- casa descoberta, a que chamam Pinguim. . 109.,580iOO
sua casa de Lisboa o nosso pre-

nem olharem para onde: põem soa... De o [aser vir à super- «carneira», quando outros cemíté-
,., Lenita". • 109.335$00

zado amigo sr. eng. Jorge Manuel os pés. E damo-lhes palmas, ficte com uma frase quase sem rios da província já há muito abo- Chama-se a atenção das autori- Farilhão.,. • 100.420$00
Freire MedeirQs, que na Dina- ottortamo-tos.oamos-thena cau- palavras, tão simples, tão sem-. liram este costume macabro. Por- dades pára as acções pouco corree- Liberta,' 92.310$00
marca visitou as importantes Fá- da, que os outros, a massa -culpa que passaria despercebi- que não se cuida mais do Gemitério tas que alguns rapazes já homens Praia do Vau 80.880$00
bricas Atlas, de Copenhague, a amorfa dos honestos, são os da, se um súbito clarão nos Municipal, Ingar de respeito, e que põem em prática. 'Janita • • •. 77.950$00
convite da respectíva Direcção, parvos, os que não sabem rea- olhos quebrados e longos não dá boa receita para o erário Muni':' Usandoum vocabulário obsceno Triunfante. ' 72.350$00
de quem foi hóspede. ' giEr, bloáteers'tváenacetru'ba sonora da

viesse subltnhd-ta a vermelho. "cípal? Chamamos a .atenção do quando se retiram, de noite, para Flor do Sul. . 63.190$00
,., if -' vereador do respective pelouro.

as suas residências nos montes pré- Novo S. José • • • 60.810$00
-, Com sua es[osa e filhas, esteve fama para apregoar os méritos Diabinhos, de certo mod�,,:' xímos, demonstram claramente ••. '

o 'Alvarito.. :', • • "58.• 658$00
,

Fâtí isb t d 'á dos primeiros. � Feriaelo conoelhio que lhes faz faIta. Flor do Guadiana'
'

51.800$00em Ima e IS oa, en o J re-
Lembram-se os senhores de

'

N- f 'd T' Té' 8 740gressado a Olhão, o nosso pre-
e,

Na traeessa L b ( ao az sentí o que avira não oz. • • • 4. ,$00
zado amigo e assinante sr; José aqui 1íá uns meses, poucos, a

a ravessa tngreme r nca tenha o seu feriado municipal Ani"erSlirio Luis Fernando. • '40.350$00
Reis Víecas Silva, industrial de imprensa dar a noticia de um udmégruPoddehc!ianças. � cdiida- 'Porque não se pede a quem de No dia 13.do corrente, cempleteu Flora • .

. 22.680$00
conserva: naquela vila, individuo, ainda novo, só com / grand e, ap�rques,/ar nl' direito a fixação de tal' feriado 8 risonhas prímaveras a gentil me- Sol Nascente •• 20.850$00

• a terceira classe .prtmâria, su- ug�res e recre

i
o a ECnquen a pára 'o dia 11 de Junho, data da nina Maria de Fátima Gonçalves, Trio. •. 19.900$00

De visita a sua família, encon- bunñaoa-se, se fazer passar por ��;o�vo�go�':t��t�o. tê:,ttSp',{;J� conquísta da cidade aos Mouros? . Madeira, filha da sr." D. Fernanda Cine, "

,I

� 19.480$00
t t 'I ri J é médico, de eom essa classe se' , I

'

, " 'Quem pode' e deve deveria conse- Maria G. Madeira e do sr. Manuel Mi,rita. '.
,

• 17.630$00ra-se nes a VI a o sr. eng, os
mistura", receitar, "aser opera- brincar, a ladeira ingreme, in-. duir que novamente esta dala de MadeI'ra. Restauraça-o . 13.1' 40,11:00Gaudêncio de Campos Pessanha " cómoda ,,"1 op

ções ctraratcas e só ser desco-' 11 de Junho fosse solenemente "aleoJ'mento 'Nova Forcada .: 11.040$00Barbosa, nosso prezado amísoe" Minha avó contava me ahis' ..

assinante em Lisboa,
iS berto quando o soara, "arto de ' -" -

festejada e se ínstítuísse nesse dia Ore '

10 19011:00
ser ludibriado e e�poli�do, viu torta do diabo e das feiticeiras o feriado concelhio, a exemplo do M

No passado dia 15, faleceu o sr, Sol s� : .
. 3:840$00•

a filha em risco de ser suõsti- que bailavam, ao luar, na pono, que outras terras da- provincia .'lanuel Dias, de 80 anos de idade, Aldit
.

3.832$00e:C��:E!�h�� �;d:idaoe!��¡:;: tuida por uma outra muther cam Ita de um alfinete. Estes meni- conseguiram para as suas datas na!�radldeCortelha.AzinhaI. Lola
a • •

3.310$00
quem o prodigio' se preparava

nos são tal qual. A travessa éi hístõncas, am a novo, fixou residência em Cost; d'OI'ro' • 2.920$00Enrique Suárez de PUrial!s Ville- campo para corridas de cava Alta Mar n'o M te d 'OIl' 'aiS novamente para casar? A po-
-

..La Hiouerlta» .�l, mon as VeIl'S, Estrela do Sul. 2.635$00.

gas, ilustre cônsul de spanha lícia tot oõrtaada a deitar lhe tos: mar sem fim de estranhas, N
.

íní d" ,desta freguesia, onde viveu abasta- Lua Nova " • 2.23011:00em Faro. " .,.
-

valentes e ruidosas abordagens, o pnnc pro esta semana, tive- damente. '"

e , a mão.
intrincada floresta em que se- mos o prazer de cumprimentar, na Deixa viuva a sr.' D. Cust6dia Maria Benedito 2.190$00

Foi a .Inglaterra (Harwich) e Ouviram o coro de impreca- esconde-escondem com inau- redacção deste jornal, em Isla Crís- Margarida e era pai dos srs. Ma- M�lit¡l,. • • •• 1.750$00
encontra-se' em França (Brest), ���Zã�u;e:eot��!;��u/cC::nheg:;, dita ctencta.i . tBina't,ot nRossbo, prez�ddo, amigd� Jutan nD�el Dias, HDenrique Dias, Añt6nDio �::!etle.; .' ',', '. '11 .• 315500�0000regressando a Lisboa dentro de

lh d {'i? Meninos pobres, correndo, dau ISla u 10" mUI Igno Irec or las e sr.RS • Maria Cúst6dio e' • Ciclone., 1.'100$"'00dias, o nos,so estimado amigo e
as ma as a e

gritancio, sr;zltando na travessa aque e semanario, que se publica Laurinda Dias. S. Paulo. ." • �70$00assinante em Algés, 2.° tenente sr. Não podia ser,. homem aureo-
-íngreme. Diabinhos a dançar

na vizinha Espanha. E' sempr�
Manuel Francisco dos Santos DO'- lado de tantos méritos era para t d' Fi t Di com prazer que escutamos a sua t>esastre Dorita 50$00

b d d viver no triunfo, no triunfo de na pon a e um a " ne e. a-
palavra fluente e amida, através dos Salvadora,. • 78$00mingues que, a or o o Draga- todas as suas marote/ras. binhos? Sim, de certo mpdo. t "é d d

' Há dias, o sr. João Anica, comer Pe itt 50$00-Minas Oceânico .Pico», tomou Pelo menos, como o outro, tam-
mamen os em que nos 'a o OUVIr dante em Balurcos (Alcoutim), so: rs s en e. ••

'

Parte em m,anobras da NATO em Cá estávamos nós para lhe
bé I" é

' as suas .bromas» e sUa permanente Ttl 3' 241 38$00servir de trampolim. m expu sos uO c u.
boa disposição. Que continue sem-

freu um desastre à entrada desta o a; • • .1
águas daqueles países. P i � i h ól" aldeia, que s6 por mero acaso não CERCO.' O S .,0 agora o er ,aser o NUDlPa me lulnuellPapaz pre usufruindo baa saúde, são os

h d
Fo-t' ao 'Funchal em "I'ariem de exame do 2.° grau. u u u nossos deseJ'O's, e ..hasta Ia Señora ouve esast,re pessoal a registar. A 47 220$00v iS A di!

.

I De tegresso de Vila Real de Santo ' mazona. . I • •

neriócio,s o nosso estimado ami"o cre em que um ¡orna ves-
de iazer uma qu"dra!

del Carmen».
A 6

'

iS li
P rt' d trás delepara" nt nIO e tendo serviço a fazer ..

�

e assinante sr. Manuel Pinhol da e mo man ou a , Festa ....GI·on.ll·st.
,-

d
'

f
Encarnação, comerciante em lhe registar as palavras e assi- n

aqpuI, elXOU sua ilhano carro. Movim.nto l'Iell89loa,ao 'orto
Lisboa. nalar os gestos, ,um repórter Pobre? Inda bem que o sou.' Realiza-se no próximo domingo, or motivos que não nos foi pos� li. l{i1a a.al de Saato IlIit6alo

,

* ' acompanhado cie um fotógrafo? O dinheiro, na passagem, l 20 do corrente, uma grànde mani- sivel saber, o animal recuou, despe. ,

Pois lá apareceram todos na o que é bom -leva consigo ' festação nacionalista, nesta cid,ade,. nhando-se por uma J'ibanceira de De 11 a 17 de Milo:
escola onde o exame se efec. o que é mau - deixa na margem. promovida pela Comissão Conce· mais de vinte metros de prO'fundi·

. Entrados:
tuou.

,

lhia da União Nacional. dade, ficando 'O" carrO' partido e a

E vaidoso do seu prestigio, Ma pa
'

'Do seu programa destaca-se o se· muar com fortes lesões internas, aO' LAUPEN, Suíço, de 468 to'n., de
ditava para o jornalista (<<Diga ,; guinte: A's 11 horas, Missa na Igreja que parece. ,', Tânger, vazio.

* lá no jornal que vOlÍ fa.er os Há pessoas que gostariam:,dei �e Santa Maria do Castelo, por Valeu, ainda assim, ó sangue friO' ZÉ,M-,\NEL, Português, de 926, ton,
Este\le nesta \lila (') n08SO p're-' exames dó 1.° e 2;° ciclo liceq.is.'fi viajar para esquecer, 'porque só alma de tod�s os na�ionalistas tav,i- da rapariga, que, 4.gíl" saltou do de LIsboa, vazio.

"

,

' , "

zado amigo e assinante sr. Jaime Só os meus colegas se' não estão bem onde não estdo. Não ren�es falecldO's. A.s 12, 30 hora�, carro no preciso momento em 'que (¡ORGULHO, 'po�iuii�e�,"d�'T.1.95
,do8 Refs MaurfciOL residente em prestaram à fotografia que se eu. Qostariá ,de viajar para .serã p�estada' homenagem a d.o�s O' animal já nio podia suster o '

tono, .de LisbO'a, com carga-em
Ponta da p'iedade, agos. preparava para levar a legenda aprender, para me completar.' 'ex-presldentes da Ca�ara Munlc�. mesmO'. - e.'

, . .. (trânsIto. ,

.

.., 46 louvor ao sábio - mártir da Trata-se, porém, dé um luxo'· pal, na Sala das Sessoe� do edIfiCIO, ------ COSTEIRO, PO'rtugds, de 629 ton.
· Tivemos o prazer de cumpri- ignorancia dos homens. impossível. Limito-me, de quan·, cios Pa�os do Concelho. A,s 13,15'

-t-'" de Lisboa vaziO'
mentar na nossa Redacção o nos- E já acr.ora, 'para terminar. do em ve., a folhear atguns h�ras, lnaugura�ão da S�de da �Ot ,,-

Z1!o MAN'EL' Pt' ji, di 926'
d i J ã C

el , ilustrados,
"

',-,' mIssãO' Conc:elhla da UnIãO,' Naclo·
.

, ' .c., or ugUtiS¡ e 'tOD., '

80,preza o ass nante, sr. o o , sempre lhes quero diser que nas Há dias agarrei num livrá" naI! na Rua cia FO'nte. A s �4 h�. de Lisboa, vazio. '

Qonçalves, comerciante, residen- suas'respostas ele disse que o
suiço. Sobre o ¡apdo, O Ja�:: ras" al�O'�O' de co�raternlIaçao Agr'adecl·mento Sa(doa:. te em Almada de Ouro,

'

Sado desaguava no Quadiana, pão pitoresco, o Japdo miserá-- nacIO'nalIsta, na cantina da Ca,sa
B8p�ismo coi§a pela qual nós, os ribeiri·

vet, o ¡apão-tlot-de-lótus. Ha. dos ,PesGadO'res" em Santa LUlla, A viuva, filhos e mais fa
. LAUPEN, Suíço, eom conservas

nhos, ainda não havíamos dado, via nele uma fotografia que me gentIlmente, cedIda pel� sr. coman·
-

óleo vegetal, amêndoa e éortlça
Na igreja paroqulatde Porti- Será então verdade que o ca- tirou sono para multa's noites." ,dant� HenrIques de BrIto., Para o mília de· Francisco Lopes, para ,Génova, Marselha e A'Inca

· :mao reali.ou-se, há dias, ,a ce- minho mais cur,to e mais certo Isto só: em grande plano, o ref�rI�o ,a,lmoço, a qu� S9 podem vêm por este meio agra:de� Ocidental.
'" ,

· 'Timónia do baptismo do menino para se atingir a glória tem de tronco de um /tomem. Queima. aS�IstIr flhados �a U�ll�O' NaGIO'nal, cer, reconhecidamente, a to· GORGU'LHO, Português, .com Sa
Francisco José Mata-Mouros, terpassagem obrigada pela ban� do; arrepanha'do. Irregular, co. f�I aberta uma lnSCrlçao na Redac" das as pessoas que lhes ma- para o Funchal. '.'
Mendes Furtado, "ilho da sr.a ca de' vigdrista P mo um tabuleiro de sumauma. çaO' dO' jornal localuPovo"Algar,VIO'., £ Z" MANEL Pt""

'

" ..

Ott t T S t ni estaram O seu' pesar, e ' Co .'1 ,Gr ugUtiS, com miné'D. 'Maria Susete Mata·Mouros " Conhecem 'aqueleo' mapas em�
s �ansp�,es en re avna e ,an a '

L' b
'M d F d d F TrIndade e Lima y L 1 ta a � d bem assl'm às que o acom.

rIO para IS oa.� ,

'

en es urta Q e o sr. ran- baixo relevo, feitos de borracha uz a es o s�ellura os por um

'cisco Jos� Mendes Furtado. ----- branca p Assim. Tratava-se de aultocauoS"1 g��tIlpm,elnte Of!reCldO rPaadnah,aram à sua última mo- FARMÁCIA DE ·SERVIÇO'Foram padllnhos a avó ma- um sóbrevivente de Hiro:Xima.;., pe o sr. 1 V..IIO 1 ar. - ...

terna, sr.a D. Maria Catarina Mapa, mapa de horror. Ma-'-----
.

Estã d�'seryiço J)�rman!"lte .. 'de
::¡:!,,Io� :'�j���O;¡���e: Pu�fa� F a I e 'c i m e n t o �1som,�i:a���g�o�� ���ç�:.re�� A N oS S a Terra �o� �u:e�al:ã: :::rs���a. i�::do, nosso pregado amigo e assi- -I'1_' fO'lle 31.

'

nanté em Portimão, e presidente Maria Manuela NUflee FestejO'u o seu sétimo anO' de ii
do Grémio dos Industriais de D. Maria do Carmo Pachaco '

publicação, este nOSSQ simpático,
Conservall de Peixe de, BarIa- Faleceu em Lisboa, na avenida Ê

.

colega, que defende O'S interesses
vento do Algarve.

'

Pedro A'ivares Cabral, 28-5.°, a R FSLT8 DE GOBB(JTE EL eTBIGI' dQ cencelho,de Cascais.
As nossas fellcitaçlJes. sr.8 D. Maria do Carmo Pacheco, . I:: Ao seu dIrector, sr, João Pereira
_.;..__,___ natura:! de Loulé, filha da sr.a D. A C S DCMIN el O S" de »:r�itas, ,e a todo o �eu corpo

Maria do Carmo Pacheco e do ¡ admInIstratIvo, o 4N9tíclas dO' AI�

J é d A d P h
'

,

já '. ,gauell apresenta as suas felicita-
l!iecfdos. e :¡leve o ac eco, A pedido, de "árias lel�qtes, ç6es e votos de çontinuidade.
A saudosa elCtinta era irmã do apraz-nos trazer ao cOJl�eclmen-f -�____

to dos ptestlmosos ServIços Mu�� " ,

sr. dr. Humberto Pacheco, admi- nicipatizados de Ngua e Lut des·'j R' A LECIMENTOnistrador da CQmpanhia de Se- te concelho a seguintesolicltação,:' ,1'1,
"

Sjuros Ourique, e nosso prezad0 t
'

b t t t'
I t c, I d d jquue repu amos a so u amen e;. Manuel Fl'anolaGo 'atrooínloa88 nan e na ,apIta,' o' sr. r. sta: Habitualmente, por moti\los ,

Nuno Pacheco, médico em Algos, que ignoramos mas que devem ser� NO' dia 18 do corrente, faleceu
e do, grande ministro das Obras de natureza técnica, a, nossa vlfu< rnesta'rYiia o�sr.'Manuel'Frands¡;o'Ptiblicas, que foi o ellg. Duarte não gota da vantagem de 'energia ,Patrocinio, de 46 anos, de idade,Pacheco; era irmã, também, das lé t

.

d I 't
'

I d t f
'

sr.ag D. Clotilde do ,Carmo Pa.
e c rIca aos om ngos, na, par er marceneIro, natura. es a regueSlal
da manhã, a qual só é ligada a par·' O extinto era casado com a sr.·checo, D. Sofia Pacheco Maga- tit das 14 horas, Ou' sej!l quando, D. Hele!1a Rosalina Patrocinio c

lhães e Silva, D. Maria José Pa- 'as principais rubricas da Emisso-: pai da sr.' D. Maria Helena Patrj)"clteco, D; Pernanda Pacheco da ra Nacional, incluindo o nQticiá-' cinio e do sr. Manuel LO'pes Patro­
Silva Mealha e D. Maria dos An- rio, já foram transmitidos.

'

cinio, a quem endereçamO's sentidas
jos Pacheco, e cunhada do sr. dr. Acontece,porém, que uma gran- condolenCIas.
José do Sacramento da Silva de maioria dos consumidores pOSO'

'

Mealha, médico em Paro. it' Adi fó
.

é j
------;---

, À famill'a enlutadao «Notícias
su recep or rl1 O' mco e' us· .._

' ,

I .....tamente aos domingO's, quando fi·
do Algarve, apresenta sinceras ca em casa, quegostaria de ouvir I GRUP-OS DE REGA IcondQlências. o Programa da Manhã, a trans·

mlssâo das cerimónias e festas W'
•

C t· 1.,1 N I'
-

religiosas, o DQmingo Sonoro, no- laCDAIID·, aD IDGDI¡¿" &�IDD'l
ticlérlosl etc., de que fica privado ••ade ESG. I 3.800$00
se não t Ver aparelhO' de baterias
oU de pilhas.
Caso não haja possibilidade de

satisfazer os compreensivels de­
seJos da maiQr parte dos consu­
mfdores pombahnos, passando a

fornecer corrente nas manhãs de
domingo, não seria possi\lel, ao

menos, fater a ligaçãO' a partir do
melo-dia, QU então, quando muito,
às 13 hQras?
Achamos que o aMtre, de Inte­

resse geral, merece ser devida­
mente considerado (I atendido,

Partidas e Chegadas

TAVIRA ODELEI-TE

[�N��
MOVIMENTO t>A roOlA
-cle llila

-

�eal ele Santo Ant6nio
De 12 a 18 de Malo:

TRAINEIRAS

TivemQs o prazer de cumpri­
!Dentar nesta Redacção, o nosso

prezado amigo e correspond'ente
em Alcoutim sr, Dimas Gaspar
Mal1in�.

,
'

15 contos, preGisam-se p.ta .brlr elll Vila
�eal ele Santo jlnt6nlo, uma botiqlt,8 ele eon·
feGção ele Fato. el. Senhora, Homem e

<!rianqa. '

'a8a-le juro .. IO % ou a combina"
of.reGeneio boa a.rantl•.

II

Re.posta a elta reelaGqão.

Os mais eéondDiléol!l eDi

IERDEm· 6E' mÓYEI6

Ccim O' número 1.104, cO'mpletO'u
o seu' 20.0 aniversário este nosso
c�lega,' defensor da CoDiarca 'de
Sertã. '

'
'

A todo o corpo adulinistíitiv\) e
ao seu director, sr. Eduardo Barata
da SilYa Correia, 'apresentamos as
DOSsaS felicitaç6cs.. '

.

- 'I'eletone 78 �

-.,.,.------,
Hoje, 20, apresenta, duas gran-

diosas sessl)es, matinée e soirée, COMARCA' DA SERT"Acom o excelente filme de Walt Dis.
ney, .PINOCCHIO, em tecnicO'lor.

O filme inesquecível que vive no

coração das crianças, dos adO'lescen·
tes e dos adultos.
Em complementO' ,da soirée,' ES.

PLENDOR SELVAGEM.
Um filme prodigioso 'que �ncherd.

de pasmO' a nossa citiIiilação e que
precipita ó espectador em plenO' Co.
ta(!ão da seIta na grande atentura, --------__
(gspectãculos para indit£duOl

COlD- mais de 6 e de 13 anos). '

..
,

Ouinta-felra, 24, o magistral filme
IREMOS A MONTE CARLO, com
Andrer Hepburn, Philippe Lemaire
e Ray Venturà e sua orquestra.
Uma encantadora aventura numa

das mais célebres cidade doMundo.
Fantástica farandola de juventu­

de e alegria, encanto e bom humor
francês que reedita O' célebre êxito
aIremos Il Paris».
(EspectáculO' para inditíduos com

mais de 18 anos).

>

m 16 6 B DO 4.0 1111£68810
p'a, 111�¡a PUISCA CARLOS'
A ia'milia do saudoso £i­

nado participa que na Igre·
ja, Paroqui_a.I.desta vila �e.
rá rezada. missa dé sufrágiO,
'no dia 28 do corrente, pe­
las 9,80 horas, em comemo­

ração do 4.° aniversário do
seu, falecimento.
Antecipadamente se agra­

dece a com parência de to­

dos quantos desejem assis­
tir ao piedoso ac�o.

I O'INE" OL lJBE' I

ASllne, o a)'lotrelas do "Igarve.
e contrIbuiré para, O desenvolvI­
mento d. Imprel'lsa "Isarvlal

No pr�ltlmodia 22 do 'corrente,
terça-feIra, apresenta o Cine-CJu';
be local para a sua to.a sessão o'
grandiosO' filme de Fred Zinne­
�an� TERESA, com uma magni.
flea Interpretação de Pier Angeli.
Em complemento eltibir-s'e-hão

os dQcumentários;' Veneta em
Festa" Hedes ao Mar e o Hato
Atómico.

--------- ---------
,I

•

r' {

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
'••iula �rD�&g,i uMotlci,. da �¡&m" • •

- lR.018VSTOS- Vendem·se doia mô·
vei., próprloa para cafê
ou similar••, sendol um
balcão, com pedra a para
tas corrediça. e estan­
te (lam rocllzioa, envldra ..

Qada,
Tratar na Alfaiataria

Madeira, Ru'a Teófilo Bra­
ga, 89 - neata vil ••

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheIro
1='RElFIRA 'AOINREIR0 Totalmente blindados

MEOANICA SIMPúES

óleos oj combustlvels

RENDIIIIENTO MÁ.XIIIIO
Para II seu calO oonaulte al

Agência Comercial
e Maritima do Sul

urc�n£ru. :occnno
FÁBRIOA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se i�_'
põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
�elefone 69 Apartado 3

; ; ,. $_ M $ ?SI



NOTÍCIAS'DO ALGARVE

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)� I mandando a Lisboa buscar o seu

res, fugindo-I�e o
'

azenegue q�e i quinto. Os restantes c�b�os fo­

levava como intérprete, Insistiu i ram distrihuídos na capital pelos!
Gonçalo em fazer alguma presa a capitães, com grande benefício

todo o custo, indo ao continente de todos.

num batel com doze homens, in- Isto despertou a .cobiça do fi­

ternando-se com eles demais, de dalgo Go n ç a I v o Pacheco. Os

sorte que já não puderam sair protestos, a princípio, contra a

com a mesma facilidade com quê teimosia de descobrir e povoar
entraram. ilhas desertas do Atlântico e man-

Mal desembarcaram, foram ata- dar navios para além do Cabo Bo­

cados por duzentos indígenas, tra- [ador. multo descontentava o po­

eando-se um renhido combate, em vo português eacírrava os ódios

que morreram sete portugueses, nacionais contra o Infante D.

no número dos quais estava in- Henrique, o pior dos filhos de D.

cluído o chefe. Os restantes sal- João I, cóm a sua mania dos des­

varam-se a nado. cobrimentos de novos mundos,
Foi o primeiro desastre sofrido apresentavam as suas mais seve­

pelos nossos, e ao sitio onde ele ras reclamações.
teve lugar chamou Bartolomea . Porém, quando dessas ilhas co­

Dias, mais tarde, .Angra de Gon- .meçaram a vir ao reino escravos

calo de Sintra. como homenagem em abundância, o sentimento pü­
à desobediênciá e à ambição do . blico imediatamente mudou, as

dinheiro.' acusações passaram 'a ser louvo-

Também no ano de 1445, Antão res, o descontentamento transfer­

Gonçalves, Gomes Pires e Diogo mou-se em avidez.

Afonso foram ao Rio do Ouro, a Foi na cidade de Lagos, naque­
ver se estabeleciam relações co- le tempo simples vila, pouco mais

mercilds com os Mouroª. Não.o do que uma pequena aldeia, que
II' conseguiram,' mas, esta 'viagem primeiro começou a fazer-se seno.

tornou-se célebre pela audácia de tir esta variação de opiniões po-'
um português, de nome João Fer- pulares, porque all, ICOmO mais

nandes.
. próximo sentiam os profícuos re-

Pelo desejo que tinha de apren- sultados das tentativas do infante.
der linguas, para melhor servir o Os 'habitantes desejaram a par­

seu prfncipe, ficou sózinho entre ticipação com os criados de D.

aqueles povos ínímígos, que não Henrique nas riquezas que eles

queriam tratados de amizade com obtinham, e -o almoxariíe do rei,
os portugneseal um tal Lançarote, antigo criado

.

Seis meses depois, foram três do príncipe, entrou a instigar ami­
navios nossos em sua procura. gos seus para promoveram uma

Comandava-os Garcia Homem, expedição às. costas africanas re-

Diogo Afonso e Antão Gonçal- cém-descobertas.
.

ves, sendo este último comandan-: Pediram ao infante a necessária

te da expedição. Separou-os licença, que prontamente con­

uma violenta tempestade e Diogo cedeu, tanta falta tinha de ,gente
Afonso, o prlmeíro que chegou ao e de. entusiasmos pela sua obra"
Cabo branco, enterrou ali uma ·fosse por que preço fosse. E lo­

cruz de madeirá. go uma companhia de seis cara-

Chegaram depois os outros, n�- velas se formou, as quais tiveram
vios e Antão Gonçalves propos por comandante Lançarote, que

que se deixassem ali -as caravelas fazia de almirante, Gil Eanes pa­

entregues aos Imedíatos e que ra lhes ensinar o caminho e a prá­
fossem os capitães' nos escaleres tica da navegação' Rodrigo A'lva­
à ilha de Arguim. res, João Dias, João Bernardes e

Assim fizeram e, em três dias Estevam Afonso.

que estiveram ausentes, tomaram p�.rtiram de Lagos,eforam di­

vinte e tantos pretos. Quando rel.bnhos àspisccsas Ilhas de Ar­

regressaram já' as caravelas, se- guím, a pnmeira terra ícmecedo­
gundo as su�s ordens, tinham ve-' ra d� escravos que se Vissem, on­

lejado para Arguim, mas' como de fizeram, de entrada, grande
não lhe conhecessem bem a p'osi· captura de negros,.trazendo a,o
ção',' foram mais para o sul, e ao remo duzentos e trmta, os quais
fundearem viram os nossos ma- não lhes. deram pouco, trabalho,
reantes um homem a correr ao porque tweram de ,peleJar feroz·
longo da costa.

'

.

m�nte, tanto nos .1héqs de A�·
Era o próprio João Fernandes, ,g�l1m como no ,das Garças, de Tl7

louco de alegria' com a vmda dos der e de Naar.

seus compatriotas, mas aflito, en- Mas valeu � pena, porque o es·

tretanto, por não poder chegar às cravp não valta m�nos do que uma

caravelas. Nesta .ocasião, porém, junta d� bois. Amda no a�o de

�'pareceram os' escaleres e João 1445, tão fecundo em e�p�dlç?es,
. Fernandes foi recebido com exal- e em a�ontecimentos, plnts_Dlas,
tação regozijante. �scudelro do D. He,nnque, e que
A primeira coisa que contou a Já.o fora. de seu pal,. fOI <¡uem se

Antã,o Gonçalves foi que um che- atreveu a deu,,,!-ndar a costa. da
fe chamádo Ahitde Mainon dese- Senegâ'!1bia, fi. fim de prosseguir o

java 'vender escravos. Gonçal� descobrimento, frou,xament� en­

ves aceitou a proposta é com ob- cetado por Nuno Tristão,

jectos insignificantes comprou ou- Sain�o de Lagos com o firme
ro em pÓ e muitos negros. propósito d.e não; regressar sem

Picou este lugar chamado do ver a terra dos negros, p¡issou o

cResgate� e ali foi armado cava· Cabo Branco, 'os ilhéus· de Ar·

leiro, por An�ão Gonçalves, um guim El a· foz do Sene�al, e che·
nobre madeirense de nome Fer- gou.a Cabo Verde, assim chama·
nando Tavares.

.

do em razão do aspecto de verdu·
Depois, seguiu Antão Gonçal- ra que apresentava. Tomando

ves, com os Ileus três na�ios, até à ,ali alguns negros, voltou � águas
Ilha dó Tider, onde tiveram aceso algarYias, onde foi_ recebl�o com

combate com os naturais, voltan· ,todas as honras, nao pela lmpor�
do a Lagos, com paragem eni.Ca· tância 4a of�rta, mas pelo lugar
bo Branco, onde tomaram l!.tnda onde fOi, colhida, o, que pr�va que,
!�s�enta indfgenasL,que levaram D. Henrique apre�la.va mUlto mais
directamente para lsboa.. a eKtensã,o percomda 40. que o

O príncipe 'D: He!lrique, diz o ,lucr.o ob�ldo,. que só debclava os

historiador MaJori encontrava-s� ave�tu�elros que des�onhecem o

entâo no seu ducado de Viseu . patriotismo, .

,
, 'Chegara pois Dinis Dias um

.-----......�-----....---------- pouco mais ao sul do décimo
qúinto grau de latitude norte. A
c;:osta',da Senegâmbia ficou toda
c;:onhecida, no país dos negros, e a
porção da Guiné era rectificada,
ainda que nãó tivesse chegado a08

, limites que depois lhe foram atri-
buídos. !.

•ousa Nune.

VENDE-SE�. .'

Proprledlde, da óptrmo
renellmaDto, com pom.r,
terra. d. regadio II •••

quelro, vh,ha • dlva"as
árvores da 'fruto,' Agua
abundante.

.

.

.

Síta
.

na, proxlm'JdlÍd••
, da Àltura do Sul.

Aoeltl propcistas, em
, oarta feohada, José Luís
do Carmo, até ao dia 1

. da Julho P" f., pelas tfi

hora., reservando-.. o

direito. de não entregar
I' o pre90 não convier.

NAo HESITE

Para. os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

,

TIPOGRAFIA 'SOCORRO
FiBRICA DE: CARIMBOS

TalefoDe £is Apartaio 3

Vila leal 4e Santo Ant'1I1o

,

,Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAUDE E REPOUSO)

, '

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Quilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

(CONOLUSÃO DA l." PAGINA) cobertos, �na. sua� ,b��� ¡por
triste ver o estado de aban- ostras, ou cascabulhos ,que
dORO a que tem sido vota- c o r t am magnánimamente
da, mesmo nestes últimos . todos os incautos qúe P9r
anos quando começou a ter elas tentem subir. Raro é

CAMPEON ITO POPUL IR DE FUTEBOL grande .concorrência tanto o dia em que não aparece
1:1 li' da parte dos habitantes 10- alguém com alguns' ,CqrJéS

cais como de alguns foras- feitos pelas � conchas afila-
Começou a disputar-se no último lhardamente durante todo o desafio teíros, que passam uma boa. das lamelibrânquios bival­

domingo, o torneio Popular de Fu- e mereciam na verdade a ígualdade. parte do Verão nesta vila, ves, e nem uni simples ba-
tebol, tendo-se registado os resul- O tento do triunfo foi obtidoo .a convite das famílias que nheiro para prevenir estestados seguintes: quase no final do encontro, quand . ,

já todos esperavam que a ígualdade cá residem. . inconvenientes e proteger
Cf:?leiro, 1 - Guadiana, O, se mantivesse, por intermédio de Depois da construção da algum banhista mais ou-
Athhico, 2 � Hortalense, O Salas, que aproveitou da melhor estrada de acesso à praia, sado,'a Comissao 'de..tiI'ds-
_ eEIiEI'RO - QUAT>IAJlA ) maneira uma boa jogada de Eze- feita pela Câmara Munici- mo soube lá colocar., '

quieI, bem continuada por Gica.
,.

A'rbitro: José David. pal, não era demais que a Se acaso .a Comissão de
CELEIRO: José; Domingos, Vie;

. ATr,ÉTI(!O - HÓRTAr,EftSE Comissão de Turismo, tão Turismo diligenciar Iimpar
gas e Nobre; Manuel e Ismael; O triunfo do Atlético está certo, falha de-iniciativas, mande : a praia, para bern do. nosso
José Maria, Salas, Bartolomeu, Eze- pois. foi na r er dade a melhor limpar a praia, tirando to- turismo local, ousamos cha-
quieI e Gica. equipa sobre o terreno, se bem que d Ii hã'abusasse das jogadas pessoais. '

os os Imos, conc as e res- mar a atenç o para-as rnü-
GUADIANA: Romeu; Albano Car-}

O Hortalense apresentou uma tos de madeiras, que tor- meras e inestéticas barra-
doso e Helder; Cabrita e Silvério; .

JoséPedro,Aleixo,Elias(Vitoriano), equipa fraca,que s6vive doesforço nam a areia suja e escura, cas, que sem qualquer os-

Alves e Mendonça. ".
da sua defesa" principalmente do dando um at pouco asseado. dem ou método estão colo-
médio-centro, Aquilino. '

' , '

A vitória do Celeiro não éstã mal; Os golos foram marcados um em Igualmen te era digno de cadas ao .longo da praia,
no entanto, o resultade mais [uste 'cada meio ,!empo, o. primeiro por louvor se desaparecessem E' triste. ver corno. essas
talvez fosse o empate, pois os rapa- S 1 d e g d C I t b t

'
. ,

.. d"a Vil Of, o se un o por ar o a. para sempre as. ruínas 'da arracas apam a VISea 'é.S-
zes do Guadiana bateram-se ga- A' bit J 'M tá

' , •
.

, r 1 ro: oaqmm or gua.. antiga fortaleza de Santo ta. mata verdejante ,de,.)que
------- .,ATLÉTICO: Belo; Vicente, Men ' ¿ lhamoai

des e Rogério; Feliciano e Modesto� António de Arenilha, que. n s nos ergu �mos. e -que
O R:E;CONHECIMENTO' Carlos, Salvador, Renato, Carlota e estando unicamente reduzi- emoldura a 'pFala.:, '

M¡miues (Sanína), da a um resto de muralha" Com, ª' chegada db ealor,
PELO NOSSO GOVERNO HORT&LENSE: José Ant6nio; José 'já bastante Iragmentado, que tanto nos fez suspirar,

, Manuel, Aquilino e José João; An- ameaça desabar a cada mo- estamos certos de que nova-�o novo Estado, Marroquino t6nioe Gíberte: Armando, Joaquim, mento sobre os incautos mente este ano a-praia irá
Viegas, Vital e Sebastião. .

:,

veraneantes, que buscam regurgitar ae gente,' com
S. Salas ' \, ">"

refúgio do calor na sua uma nova arera, ew. qu� �I·
'sombra aparentemente aco- ríades de ouro brilham, ao
lhedora. . 'sol, uma nova praia-bem de-
,"

Em dias de maré cheia" line�d�, limpa e c�1ll 'uma
----- 'quem pretender entrar na v�stI,da� ,encantad,,!ra, .se �
MINISTÉRIO DA ECONOMIA praia pelo lado do mar en- Comissão ,d� Turismo, ç�.

contra o caminho barrado .mara Municipal ou as, entí-

DireCçãO Geral dos Combustíveis pelo bocado de muralha ba- dade� competen�es mandá-

E o' ,) T n L
nhado pelo Guadiana, que, rem h�par a praIa'?e Santo

n pouco a pouco, vai retiran-
Antómo..

.. " .'

do os últimos metros de \ A. M.
AlexandreVasconcelos Ma areia que escassamente ten- --___...___

tias, engenheiro de 1.8 classe, tam encobrir os alicerces, B Bdml,nlstr, a, f!ão dO",S G. T.,'T·,.servindo de chefe da 3.à Re- estando a muralhá, depois -� y
partição dá' Direcção Geral desfe rigoroso inverno, cóm •

f'
,.

dos Combustíveis. um. grau de inclinação bas- I n O rma.,. ·

FAZ. SABER QUE: Viuva tante assustador. , <\ E g' t' I 'I'"
,

.

'- m se Ulmen o a uma oca m-
e Herdeiros de Francisco Fe- Por todo o lado; resto do serta nas nossas colunas nd'número
ria Tenório requerel:l alvará que foi, essa sentinela ..-d(> I d� S. de Abril, em ntiti�ia dé 9de-
de licença para insta.lar um Guadian'a estão espalhados l�lte, reclamando por nao ter aInda

f'
. ludo montado 1l!Jl telefone naql,lela

parque de combustíveis sóli- em pro us�o em redor da povoação, informa-nos, a pro¡>6sito,
dos, incluid<i> na 3. a classe, muralha, e alguns encober· a Administração Geral dos C. T. T.,
com os in convenientes de tos 'pela maré., são uma au· em �E;U ofício recel?ido �or .inter­

poeiras e perigo de incêndio, têntica' ratoeira tanto púa p1édlo do, S. N. 1" o s!=guI��ç� ..

siw
.

na' rua dr, Migpel Bom- as crianças que chapinham �Pode ser i�stalado �m posto .pd­
baraa, n.O 131, na sua fábrica na água como para os adul. bhco na �eferlda locahdade, 4esde.

"
.'

l' . , T' que, os' Interessados o requell'a1l1,de conservas de peixe, fre- tos que por a I passam:m satisfaçam a taxa de instalaçilo de

guesia de,Vila Real de San- franco �. ameno passeIO; 250$00 e forneçam locutório, que
to António, concelho de Vila além disso, os bocados maio. ]l_oderá ser: - Adquirido aoslC.'T.

Real dA S t A tó' ..I' r 'e' f t d "e T. por cerca de 3.000$00; - Cons-
.. an O n 010 C wiS-

.

e.s qu ragmen an o,.se truído pelos interessados Jios mol-
trito de Faro, - pouco a pouco, entraram no des indicados pelos C. T. r.; ou­
Nos termos do Regulamen mat· uns quatro ou cinco Compartimento com as necessárias

to das Indústrias Insalubres metros estão totalmente condições de sigilo e comodidade.
---...,.-----

I Ó d P
" Prevê-se que o encargo d.e assina-

�$••=O=:O=
ne mo as, erigosas ou Tó· -....,.__--� tura mensal venha a ser aproxima-

I
=o=••� xicas, e dentro do prazo de

C A S A D A E damente de 185$00•. cujo pa�amento

tl'n:y�o�"eJ!��:�SC��8t'à�o�::R:10'11
30 dias, a �ontar da data da· . 'O Al G' R,V

.

ficará a cargo da entidade requisi-
II publicação deste Edital, po-

". tante. Esta mensalidade poq.erlÍ ser
d d ' Por virtude do faleci�'ento ,de reduz,ida se, 'nas proximid_4es,em to as as pessoas Interes- pe$soa de família de um çlos mais fo�em requisitado� alguns'telêfones
sadas ap�esentar reclama�ões, devotados dirigentes da Comissão a lnstalarem regIme de linha' par­
por escnto, contra a conees de Beneficência, da Cása do AI-' tilhada com o posto públiéll;.
são da licença' requerida e garve, foi transferido para 24.�0 Aqui fica o esclarecimento,-£o�

1* .�œ�,· ¡
examinar o respectivo proces- corrente, às 21,50 .horas, o Ser�o necido pela entidad� cOPlP�tente, à

;:Q � R
. �

A _

de �rte que no dia 10,s� devena qual agradecemos a informaçãoso nesta
. epar:t1çao, na ve realtzar naquela coleçt!vldade. destinada aos odeleitenses interes.

nida MigueLBombarda, 6, em Par� .consequente aJustament? sado! em possuírem 0" desejad.o
, � .¡¡¡-;M..� & Lisboa.

'. de aCbvldades,.é tam?ém transferI· melhoramento. Compete'. a estes
,.aw 11" G

da para Q pr?XlmO dia 26, às ,.?1,?<J agora a palavra, a Iniciativa, e.,.,
I 'Lisboa, e Direcção eral horas, a realtzação da conf�rencla a despesa com os encargos exigidos.

, TINT AS P AR A A. dos COp;1,bustív;eis, 20 de do sr. prof. dr. Tavares ChlCÓ,80-.·· ••

.1!1 .1!1 a.l!1 "Abr'l d 1956 bre cO Algarv.e Monumental" Que
---�

I
-

1 e -' esta\'a marcada para 19, na me-s... "
,(, ,

" C6NSTRU�A6 CIVIL I, Pelo chefe da a,. Repartição, o en- ma agremiação, e para o dia 10 de' ,"VENDEM"'SE·
. ')

,

-. �enheiro de 1." classe Junho o almoço de homenagem à
I Depósitário nesta Vila! ' Imprensa Algarv.ia, que esta\'a '

' ..

" Ale:tattdfe Vàsconeelo.! Mafia.! marcado para 20 do corrente,
ŒBIUEL DI SIlU DOmIIQUES' •- _. ......_

:;1 BPHRELHOS DE 8HDI0 I
,

'Marcas BUSH a JE-KA-DÊ

(CONCLUSÃO DA I," 'PAGINA)
,

'JC)g�. para hoje
CELEIRO...., BEIRA - MAR
GUADIANA - ATLÉTICO

com as gen tes algarvias, se

solidifiquem e frutifiquem
numa comunidade de inte­

resses que aproveite às
duas partes. Não podemos
esquecer que, outrora, in­
dependentemente de credos
religiosos e de conquistas
guerreiras, que 'se opera­
ram cá e lá, foram profícuas
as relações entre os dois
povos. E agora que a Na­

ção islâmica do Norte de
A'fr�ca readquiriu a sua in­
,d'ependência, se.ntimos, nós,
os �lgarvios, ligados por
remotos e seculares laços
de convívio a esse povo,
que lhe devemos dispensar
a nossa simpatia e fazer
votos pelas prosperidades
do novo Estado e' do 'seu
soberano, . (,

Por tudo, isto, pois, lou ..

va,mos o novo Governo
por ter sahido interpretar
os sentimentos, dos portu':
gueses e .te-r contrib.uíd·o
com o seu gesto para que
se estreite a comunidade
de interesses entre as duas'
nações.

I

A.l.ltom6vels corri' direI­
to a esta' praça •.

'

T,ratar com" Ai'lt'6n'lo
Ruivo Maetelrl - VIIs Reál

.

, cte Santo Antónlo.'-"
.

AvenId .. da RepúblIoa
- Tilefone 19 -
_'::

-

.........

I

Paptl Utgttal .'

Uma l'I1àravllha da têchlca
-c It;Sles'a e Alemil: -

Vi.ita & oOZllulte a

Agência Comercial
a Maritima do Sul

.,'

V_ñd., como em Lr'a­
boa, aos melhore. pre-
908, Clemente' & rilho"
Lda" Telefone 9 2 -: Vir.
Re.1 de Santo AntÓnio.

, ¡

V£NDE·SE "

¡,

I CBAVADttU SEMUUTOKÁTICA
SUI)AY BC 7

Dirigir 80 BO&SO Jornal ao n.o 80
.

o eNotfc'laS "do �lga¡'Ye; to,�à '

° Aigarv.e malo�. fazendó.·o
.

chegar a tOda Il parte'. Fa;."
cOM ¡:fue' o .Algar·ve Chell,ue ca­

rla lYe:! 1'1'11111 Ionae, conseguin'.
tio um noYo assinante.

,

- 'telefone 16 -

Vila Real de Sto. António I
._ _. MERCEARIA NOVA

r'

/

-
_ .. ,_. ,. - %>:Ei" -- -

JOS£ BENTO DE' sous A E FILHO_"'
Rua Barão do Rio Zezer8, 19-YlLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

..

Acaba de teceber um lindo sortido' de , ,

louçás e Vidros das melhores qualidades: ,

VIS!A fLEOR!!, COIMBRA· E SACAVEM'
.

�

,�--------------------------------------�

MARIS(2E)S
o Café DOLI tem o prazer de informar os
seus clientes e amigos de que tem· sempre
em existência mariscos: Lasostas. Santola ••
'avasant_s, C!amarõ_s, e outras elpécies

similares, sempre frescas
Também fornece mariscos ao domicílio

�'A �IA' �E SANTO ANTÓNIO

,

Nesfa casa encontrará'VI EXla OS meihores Brindes ,', ti

VISITE E CONFRONT�



�!2���!c���2��J I
.... -

NÃO l8I:ESXT:J6: li:

são as oficinas gráficas
que V. Ex,' deve preferir
para a confecção dos seus
• Impressos e carimbos

r.r..lefone 69 Apa.rtado 3

� YI�A RRAL DE SANTÕ ANTÓNIO �
_.¡¡.,.�----,-.-.-

GHÍVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO (CONTINUAÇIo DA. I,' PAGINA) "idas representam. Admiramos

é um constante jogo de lotaria e 'hoje a Torre Eiffel como sendo
nós jamais saberemos quando uma das maravilhas do Mundo e

essa oportunidade se .nos depa- creio que ninguém duvidará de
rou, Só dela nos apercebemos quem ela constitui algo da própria
quando a nossa decisão nos levou Humanidade: foi Eiffel que a tor­
ao triunfo ou quando ,a nossa nou possívelt- Sem ele não a te­
inércia e indecisão nos conduziu ríamos, Mas o homem esquece,
ao desaire, Portanto, teremos só a obra fica a atestar aos "in­
sempre que caminhar em frente, douros todo o poder criador do
desassombradamente, sem receios engenho e da ousadia humana e

N0 verão do último ano, um
. homens colocavam constantemen-¡ condições sociais e económicas

corajosamente, e livre de percon- dela se apodera a Humanidade.
vespertíno da capital publí- te. Devassava-se o passado com das diferentes fases históricas. ceitos, aproveitando o tempo, tão Mas, oh paradoxo I, nós somos a
- cou alguns depoimentos de os pés assentes no presente e os Numa palavra, procurou-se erguer escasso ele é para que o perca- própria' humanidade; fomos nós,-

diversas personalidades do olhos postos no horizonte do fu- toda a estrutura real que dava lu-
mos. Teremos que saber apro- o Homem, que construimos o

nosso meio intelectual acerca dos turo. O historiador, o socíologo, gar às diversas formas do pensa- veitar a nossa fugaz permanência Canal do Suez," a Barragem do
problemas da cultura do nosso senhores de novas experiências, "mentó humano, à multiplicidade no mundo, porque o tempo nunca Dnieper, os diques da Holanda,tempo. Recordamo-nos de que um

.

munidos de novas ármas de iuves- de costumes e ideias, a que se
se repete; cada minuto, cada ho- as Pirâmides do Egipto, a Grandedesses intelectuais, professor uní- tigação, abandonavam voluntàrla- deu o nome de super-estruturas. ra, cada dia, cada semana, cada Muralha da China, o Empire State

versitãrlo, apontou como um dos mente os caminhos estéreis da tra- 'Claro, tudo isto não surgiu por mês, 'tios, são de' uma preciosi- Building. Que magníficas epo­
grandes males da cultura contem- dicional historicgrafla, para enve- mero golpe de magia, e a sua ex- dade sem 'limites. pelas tais obras representam; o
porãnea o facto de se não fazer a redarem por um novo campo que .plicação reside mais nas novas Esta é a atitude que teremos de esforço, a decisão, o sangue, a
devida destrinça entre cultura e se lhes antolha rico de ensina- formas que a "ida assumira �do tbmar1na "ida, e só ela nos pode- "ida de milhares e milhares de
técnica. Não nos é possível re- mentos.• Assím, à teoria enrique- que a outro qualquer factor. E rã levar à realização concreta do homens.
produzir as palavras então lidas 'ce-Se à custa das experiências verificou-se que, para a história, que ambicionamos'.' , Que grandes Homens e Mulhe­
no jornal, o que, na verdade, pou- práticas. As solicitações dum no- para podermos fazer uma ideia

Quem tiver hesitações ou per- res não deram o seu esforço, a
co importa, já que a afirmação se "O público que à cultura exigia do progresso, para estudarmos a conceitos não "encerá. sua decisão, a sua coragem, parageneralizou e ganhou incondícío- respostas plausíveis para os seus evolução da humanidade, era pre- Não devemos guardar' nunca a conquista do progresso humano,naI aceitação em certos meios in- problemas, os historiadores pro- ferível indagar como os homens

para amanhã aquilo que no mo- Quase não carecemos de citá-los:
telectuais. Aliás, da nossa parte, curam indagar como os homens arroteavam a terra, fabricavam os mento presente julgamos neces- Pasteur, Fleming, Maria Curie,não mostramos qualquer estra- do passado tinham resolvido e en- produtos e os distribuiam, conhe- sário fazer; é uma perda de opor- Sun- Yat-Sen, Lincoln, Lesseps,nheza, habituados como estamos frentado as questões postas nes- cer o mecanismo da moeda, ínven- tunídade que nos poderá ser fatal. Maria Montessori, Franklin, Di­
a "er encarar a cultura como um sas épocas. Abandonou-se, pois, tariar a utensilagem técnica, as lembrai-vos que uma só vez na derot; seria impossível enumerá­fenómeno dissociado de todas as o aparato, todo o falso brilho e relações jurídícas em que assen- "ida nos será dado alcançar a -los todos;- dariam milhares de
outras manifestações e activída- ouropéis que envolviam os fastos .tava essa ordem de coisas, do que vitôsia, livros com milhares de páginas, edes do homem. Trata-se eíecti- históricos, para se .. analizarem. as se prenderem com as intrigas das

h. vida é feita de luta constante nós pasmaríamoa por encontrar
"amente, obedecendo a gostos e ...;.__ cortes, ou nos edificarem quanto e quem, não luta não "ive: é um entre eles nomes que ninguém'preferências pessoais ou a erros ao número de amantes que os reis pária que nada'constrõí em bene- conhece. Quantos sacrifícios,de visão adquiridos, de comparti- A L.-� a-D. de possuiam. As relações sociais ficio da Humanidade. Não estra- quanta abnegação, quantas gran-mentar a concepção da cultura ,.. dos homens no processo de pro- nhem que diga Humanidade, por- 4ezas de alma, quantas enormes
nas fórmulas tradicionais, numa dução e distribuição de mercado-

que o esforço individual que lhe descobertas não pertencem ao
definição que a coloca a coberto

M I Bd· rias, a técnica que usavam no prestamos sempre a engrandece. anonimato? Todos nós somos
de influências estranhas, Nós não anue an eIra processo produtivo, ganhavam as-' O património que lhe pertence, e grandes e pequenos simultânea-
compreendemos muito bem todos sim papel de relevo na análise pertencerá no futuro, somos todos mente! Contudo só aqueles a quem
esses esforços, toda essa actívída- histórica., nós que o realizamos, é consti- não faltou grandeza (não tomada
de dispendida a favor duma posí- MANUEL Bandeira fez, há dias, Reconhecera-se que o homem, tuído pelos átomos' que as, nossas

no sentido de riqueza, evidente-
ção que se nos afigura cada vez setenta anos. No entanto, antes de se habituar a pensar e a mente), decisão, coragem e abrie­
menos suslentável. Por outro la- � onde uma voz mais írrequíe- elaborar ideias, tivera de agir pa- --�� gação contríbuírarn, lembrados ou
do duvidamos muito de que esses ta e mais jovem que a sua? ra sobrevíver . Provara-se que o esquecidos, para o progresso .eesforços representem uma "erda- Somos duplamente prtsionet- homem, antes de poder servir-se para a enormidade desta grandl.deira defesa da cultura e possam ros de nós mesmos e do tempo do cérebro, tivera a necessidade loqua e bela Humanidade I
contribuir para o esclarecimento em que vivemos-diz o Poeta nas de utñízar as mãos, de as educar, Que gigantesco esforço o do
de tal problema. Não se trata suas.cmemõr

í

aa. Sim, Manuel de saber controlar os seus movi- [CoNoLusIo DA I.- PIGlIIA] trabalho humano I Conseguiría-aqui, evidentemente, de indagar- Bandeira sabe que não étentando mentos. O seu desenvolvímentc a" 1 •

t d na mos fazer mover as Iocomotívas,
mos a relação entre a cultura e a evadir-se de si próprio e do seu cerebral é dedata muito posterior. gue n gue ra, a aural a se homens decididos não desces.
técnica, bastando dizer que pare- tempo que um Artista pode achar E todo o conhecimento, por con- sua praça monumenta, com sem às entranhas daterra para
ce-nos bastante difícil, através as palavras exactas, fecundas e sequência, toda a cultura, surgiu bons espadas e touros -de lhe arrancar o carvão

ê

dos periodos históricos, estabele- duradouras. Precisamente, na da necessidade. Foi em solicita- motte, é um número obri- Uma locomotíva ou um navío
cer com rigor todas as diferenças medida em que o Artista tem a ção de problemas práticos, pre- d

.

ai pelo parecem nada representar, tão
que, nos poderiam levar a aceitar consciência das suas limitações mentes e constantes que se for- ga o para quem, v , mesquinhos se tornaram aos n08.
a separação da técnica e cultura. (o homem que é, o meio a que maram as ciências e surgiram os m e n o s, u m a só vez a sos olhos, tão habituados estamos
Se remontarmos aos tempos pertence, o tempo em que vi"e)- seus primeiros rudimentos. As Sevilha. a "ê-Ios todos os dias. No en·

pré-históricos e às primeiras ciVi· sempre achará, com maipr ou me. ci"i1izações da Mesopotâmia, Su- O sol, as,mulheres e as tanto, eles tornaram possí"el. a
Iizações "erificaremos que o pro" nor esforço, os caminhos 'da li- mer, Egipto, GréCia e Roma assim fI 'ã de m encanta deslocação das pessoas e das
bI ã t' • d t A fr

'

¡' ores s otU"
mercadorias', são eles que forne.ema n o apresen a"a quaIsquer bertação e da criação duma obra o emons ram. SIca, a, qu mI- ,

'd' 1dificuldades, pois técnica e cultu- q ue o transcenderá. Ora, esta ca, a geografia, a matemáttca, to· mento men lona. cem a alimentação e os materials
ra éonfundiam-see amalgama"am- 'consci�ncia e estes caminhos dos os conhecimentos que estru' A Giralda, a Triana, e o de que carecemos. Mas não nos
se. Foi precisamente e graças ao implicam, antes de mais nada- turam os diferentes ramos da Guadalquivi,r são de fasci .. iludamos: também 8S locomoti"as
desen'lol'/imento da utensilagem ju"entude. ciência, surgiram da necessidade

nar os mais frios ingleses. e os navios carecem da alimenta-
técnica e da divisão do trabalho Esta a lição de Manuel Ban. de resol"er problemas práticos e

E
.

L ção e dos materiais, porque sem
q'ue a cultura surgiu como um fe· deira. concretos que o homem se "iu na há razão para ISSO. onA eles não existiríamos, não tendo,
nómeno dissociado de toda a actl� contingência de resolver ou de dres, com a sua extensão, por conseguinte, necessidade de
'1idad'e real-como uma ocupação p I (j H A lhes dar uma imediata resposta. o neblina espessa e as muo utilizarmos os' seus benefícios.
de poucos e priYilegiados. Sur- À medida que o homem ia asse· lheres de gelo, está longe Cada homem necessita' de outro

"rJ"o "e' odssim'o' escre"eu, al. gindo no inicio como formas de ...tasceu no R,ec'ife, em 18S<l, ' gurando a sua alimentação e que, 'd" d eus do homem'_ todos nós necessitamos� I" r II, v
ril' fel'tlcismo a cultura apre

1'1 o
t é d muI ã ape fel' .e agra ar aos europ uns do,S outros: todos,' juntos so-guté.�� «ndscio d o homem qU"e, mal! a e ,

-

Estudou no Rio de Janeiro, não ,a ra\! s a acu aç o e r·
SciI.' mos in't'encí"eis, até mesmo con-tendo nas 1i1:ao'S uma fruta sabo- sentaYa'se como um corpo de tendo concluido o curso, por ter çoamento dos utensílios de traba· •

rosa, piJe.se a descrev�.la ou .doutrina, um acer\1O de conhecl- sido atacado de tuberculose. Pri- lho, pôde não só assegurar a sua Sevilha tern os seus pá· tra a' ft1ria· dos elementos. Se
Pillra-la, esqtlecldo de .com�-ta.1J mentos que outorga'lam aos seus meiro, na 'província, 'depois na ,própria subsistência mas produzir tios artistic(!)s, de azuleJOS pensarmos bem neste ponto, par-e­

po.ssuidores o dominio sobre os S i d um e"cedente para outros, é que b I d
. cet-nos-á à ridiculo que nos de­EI'D que se chama considerar outros homens e assegura'lam as-

u ça procUrou cura para a oen-
se criaram as condições que per. tra' a h�o�, e 'caras sorn- gladiemos constantemente, que08,colsas apenas pelo dncrulo '

d â' ri . ça. Regressando ao seu país, foi d h I' dentes l¡;blOS verm'elhos e d
.

I t'

de
e sIm a sua prepon er nOla. c, na com Mário de Andrade o inicia. ,mitiram a grupos e omens I- , .a, nos elxemos asso ar uns con rada utillda e pragmdtica. Os ''1erdade, embora estejamos dis- dor do MO'limento Modernista, bertarem-se do processo de pro- olhos de uma escuridão ca- os outros, nações contra nações,que assim pensam são P9r um tanciados milhares de anos dessa de tão fundas repercussões em to- d'ução e poderem assim dedicar·

pu de tentar um fiel disci. pais contra filhos, Irmãos contrapdBsa'fO na milo, contra d�is a concepção de cultura, acontece d "ida cultural do Bra Il ·se a trabalhos de especulação pulo de S. 1n.ácl·0 de LocI·ola... irmãos. Mas a luta do. dia a dia,Doar; Mada sabem consiuerar também que' não sofreu grandes a a • s •

intelectual; Esta'la aberta a cia nunca a de uma guerra, não éna claoe do desinteresse. Mem alterações. E como os homens OBRAS PRINCIPAIS: são entre a técnica e a cultura. Sevilha é uma cidade com mais 'que a busca ae um melhor'6 do que come vive o homem. que escre'liam a história perten· A cinza das horas, Carnaval, Essa cisão, qne assumiria nos a virtude de não envelhe- lugar na ,,¡da, que um cobiçosoO'homem '!Zbao! d simP!�8 tudbio di- ciam a esse'escol da fortuna e do O ritmo dissoluto, tibertinacr.em, tempos de crise sempre a mesma cer de conservar nas ruas ambicionar de melhor "¡,,ermos o1II;,t/OO' am u ante. Hão gere "Ié i t d 1 ri h "" d d
"

't h' perrodo da nossa existência.e'
tA plllVI g O, U O O que nos el!aram Estrela da manhã, Lira dos cin- agu eza, con uztrla mUI os 0-

,

r d e'le ar dasapenas' cdm"o es vmago - tem acusa nltidamente as suas 'prefe- BIB I! I mens a considerarem cultura e e nas pa e es aqu '
, Uma luta pacífica pela perfei-também' as suas dil/estOes espi- rências, os 'seus �roblemas, a sua quenta anos, 'e o, e o..... ivros

"técnl'ca como duas coisas diferen. mulhéres novas - madonas' ção e pelo progresso é necessária,tt � .. , estes incluidos nas Poesias .

d 1 í Ir aa,s. concepção da "da, que reflecte completas. tes, distintas. A história, para antigas e modernas' com o é e a que arrancamos o est mu o
O homem que descreve ou pilt- bem a posição que ocupa'lam den- esse dilema que os homens injus- seu perfil de santas ima., para as grandes realizações, parata II fruta saborosa; em ves de tro dos quadros da sociedade. Crónicas da provincia dó Bra· tificadamente aitlda hoje apresen- o progresso. E' dela que fazemos

com¿·la -tem, nIssa, pra.eres Assim, as cont:epções de cultura, . sil, auia de'Ouro Preto, Apre- tam, dá-nos uma resposta que não culadas 1 o contelldo da existência e sem
de espirito,'·que 08 pra6eres do as de ontem como as de hoje, são setzfaçao da poesia brasileira, permite qualquer alternati'la ou Marcelino Mesquita, poe-' ela esta nada representarla nem
paladar nao compensam. bem um espelho'da época' e dos Biografia de aonçaliJes Dias, equi"oco. A técnica é um ramo ta e dramaturgo de recur- se justificarla. E só os ousados
Néscio seria quem só comesse, indivíduos que as formularam. Antologia dos poetas brasilei- da cultura e, indubità'lelmente, d

.

ól
. conseguem engrandecer a "ida.

ou quem só pintasse. Por Hoje, patenteia"se nitidamente ros da fase romdntica, 'Antolo· um dos ramos que apresenta para
sos e pSlC ago maraVl- Cada pal!so em frente é uma nova

amor 'dos paladares da boca, há como um regresso a um esco! gia dos poetas brasileiros da todos os homens primordial im- lhoso, deu-nos com o seu conquista; mas a conquista não é
nao despre.emos os paladares lasticismo, procurando fazer ain- fase pamasiana, Antologia dos portância. arden te espiri to de ribate-' mais que uma mudança ,de.estado
do "pirlto. Mem, por' amor da da·cultura um jogo inofensi'lo, poetas brasileiros bissext08 'RodrIQue. Pena iario esta telá viva de uma na e"olução, da HumanIdade.
destes, de8prelemo, aqueles. quase irresponsá'lel. Imputa-se il contempordne08. �-- i 'lh" Nunca alcançaremos o zénite por-
Nem 'só COfpO, nem só elJpirlto técnica a origem de todos os ma- «Só no chão da Poesia; Viso �_ _�

ormosa seVl ana.
que ele não existe, o que existe é

- má,- os dois pu�ando ao te· les e esquece·se que a técnica é cO,m ,atriuma seriuran"a.-' I A�G'UA' PUBA I Ela não ama 05 plácidos torneios, de'!trotédo Home� UImad ânslarf�ema"'; .Ja i t'..
'

i"" 11 rt imp rt t d It
l! <li 'I'

,

f' d maIs a m, uma Dns a e pe el·u u' e� s ",neu.. uma ra e o an e a cu ura
M I B d I Rs le�es bandarilhas en elta as, "ão, uma Ansia insatisfeita de 8'"_ que 5jraças à técnica o âmbito' \
anue an e ra y D ...___.___-

da cultura alarga'se à escala de
2 '. 're Nem artlsti�a3, sorte, dl!licadas, sobrepor a si mesmo.

• Ja�rrllt.m 'dO, ar-ade,' em "IIYIS toda Il sociedade. PoeMA DO BeliO Só a coneegulrá Gom- Do C:ávaleiro nos gentis meneios.· Todavia, a "Ida é um constante
JI "fi • e a revisão a que os historia- �

, destruir e reconstituir - mas re-
,

O dores estão procedendo demons- ' pra"do um filtro ale- O que faz palpitdf aqueles selos, constituir melhor, com maior per-e a DO"8 d8 Paslla de Ibão ñue '1ri1"oria á rialsagelfl, á Glória! á U FV t: I'h d 'I d I I: i ã T d t b Ih d tí iIl Il
" tra intelrarttente que os proble- lC r I' mio P RI _ na Lo EI a�én Il as pUpl as es um- -.I.e c o. o o o ra a o os m·

mas da cultura estão a ser obser- bafa, a linha do horitonte?
,bradas, dos é um entrave ao progresso;

vados por outros métodos e
- a que eu vejo é Ó beGo. AOIência Comercial São os golpes de c:houpa, as esto- os timidos são O cancro da

perspectivas, À medida que a M "RTD •.O
t1J

cadas
Humanidade.

cultura ganha mais 'lastas cama-
K

.

aJU e Maritimá do Sul ê os c:aval05, pelo chão, mordendo José do. Santos Marquesdas de população, "erifica-se que {1s rodas rangem na �urva dôs kilhôs TELEFOl'WE ".rO os freio,.-- _fenómenos e acontecimentos até ine/(orâvelmente.há pouco tempo considerados re-· Mas eu salvei de; meu rtaufrágiole'lantes diminuiram de importân- 09 elelfleritos mais quotidialios,cia, dando lugar ao estudo de ou- O meu quarto resume o passado emtros, problemas que não tinham todasainda merecido a devida atenção.
Et, principalmente, no século XIX
que assistimos a uma "iragem no

estudo dos problemas históricos.
A descrição fastidiosa das bata­
lhas, as intrigas dos salões, o apa­
rato dos grandes homens que en­
chem os Ii"ros de história e que,
sem dú"lda, estavam bem longe
de aesumir a importância que ee

lhell atribuía, eram substituídos
por novas preocupaçOes que os

• •

SEcçAo DE LITERATURA. E CRÍTICA

,Orientada por N. RODRIGUES PENA
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

O DUELO ÉTICA-ESTÉTICA

Aqui e além, alguns escritores
têm. sido chamados à barra do
trtbunal, para se defenderem da
acusação que sobre eles pesa

,

de {aserem arte imoral. Acon­
teceu Isso com Flaubert, em re·

Iação ao seu romance cMadame
· Bo"ary,; com Baudelaire, em re­

lação às suas poesias «Fleurs
du Mab; com Garrett, com Ja­
mes Iouce •.•
Ora,10i a respeito' do cUlys-

·

ses'. de' James Jogce, que o juit!
John M; Woosley proferiu sen­

tença Inteligente, absolvendo o

«rêu», com a sentença de que
arte e morat constituem um sis­
tema de compartimentos estan­
ques.. Desde que: o autor da
obia de arte a elaborou, sem
prOpósitos de exptoraçâcobsoe­
na...l... cof exploring obscenitys c­

automãttoamente fica ilibado do
labéu de imoralidade. Se fet!
arte na clave do desinteresse,
artepetaarte, num plano supe­
riof'á todas as êticas, logo ga­
nhou 'direito \ a que O deixem
tranquilo.
A, verdade, porém, é que Ética

e Estética continuam a nao en­

tender-se, E a quesilia parte,
qu'ase'sempre, da. Ética contra
a 'Estdtica., Mas,' valha a 'ver­
dade'," às oeees aquela tem ra­

sao, porque a Estética se esque­
ce de quanto deve a si mesma,
para entrar, propositadamente,
no campo da ltcenctostdade e

ilhas adjacentes.

A eSTRELA E A CANGA
,

F61 o poeta Mdrio de Sâ Car­
neiro quem, um dia, confessou,'

Perdí-me dentro de mim,
Porque eu era labirinto ...

Perdeu, mesmo, porque veio
a "sutctaar-se: A sua alma, a

partit de certá altura, transfer­
mow-se em labirinto e torveli­
nho. A Razão pedia-lhe que
prendesse 'o seu destino a uma

esirelal 'o Apetite pedia-lhe que
se metesse' debaixo da canga do
tnconfessdvel. E o poeta pel­
deu ,de'vista a estrela, para só
olhar a canga. /3 foi a canga
(lue o elmagou.

PALAVR�S DA BOCA E

PALAVRAS DO ESPíRITO

(COICLI7I10 lU. 1.& PIGIIII...

prestatá à cerimónia inau­
gural o maior brilho e so­

IEmidade. Estarao, também,
presentes não só o que o

Algarv� tem de mais repre­
sentativo na sua vida ofi­
cial e social, como a massa

anónima do bom povo al·
garvio, humilde e trabalha­
dor, que saberá patentear
aos ilustres membras do Go­
verno que nos visitam, com
sincero en tusiasmo, o reco­

nhecim'ento de todos os al­
garvios por estas duas va­

liosas realizações.

I Vila Real de Santo António
�_ lilii"

as GasaS que habitei.

Dentro da noite
no <erné duro da ddada
me sinto protegido.
Do jardim de; �oñvertto
vem o pio da �oruja,
do�e ComO um atrulho de pombá.
Sei que amanhã, quando a�ordar
ollvirei o martela do ferreiro
Uter �orajoso o'seu Cintita de Cer­

tezas.

BIGIGLET8 mOTORIZBDB
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Com pletamente nova,
vende"se em Conta.

Informa-_e Rua S. João
de Brito, 41- nelta vila.
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A'rVITORlt DOS MIlS HÁBEIS

Visado pila Comissão di Clnsura

êu pergunto pra ltI'im, quartdo a

tontemplo¡
Ña respeitoSà adora�ão de um tem­

plol
Na dott embriague� do meu de­

seJo:
Que mistério subtilI que força obs­

cura,
Dómina aquela angélita ,figura
Que adora o sangue e a quem des­

maia um beijo I
Marool Algarve

I

1111111111
4/8 % _/ rústico e ur­

bano em todo o ALGAR­
VE. Facilita-se o paga­
mento. Mãximo aigilo.
Consultar Ant6nio Rui­

vinho - Vila Real de San­
to Ant6nio.


